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“PARTE OFFICIAL. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


RESOLUÇÃO N.º 195. 


A Commissão das Pautas : 

Visto o processo de contestação, occorri- 
da na Alfandega do Porto, sobre a classifi- 
cação de uns peitilhos para camisas, apresen- 
tados a despacho por antonio Teixeira Leite 
e Silva em uma cóixa com a marca TE & 
Ss, n.º 591; 

Vista a allegação do despachante , 

Visto o parecer dos verilicadores da re- 
ferida alfandega, e dos da alfandega grande 
de Lisboa, ouvidos a este respeito : 

Visto 'o artigo 2.º do deereto de 28 de De- 
zembro de 1852: 

Considerando que o tecido das amostras, 
que se apresentaram com o referido proces- 
so, não lem: o preparo dos estôfos de algodão 
ou de panninhos, mos sim o das cassas e cam- 
braetas : e 

Considerando que a resolução n.º 17, to- 
mada em 24 de Maio de 1853, não fez mais 
do que delerminar que os peitilhos para ca- 
misas se classificassem pela qualidade do te- 
eido, como classificou os que fizeram o ob- 
jecto. dessa resolução : 

Resolve : 

Artigo unico. Os peitilios para camisas, 
apresentados a despacho por Antonio Teixei- 
xa Leite e Silva com o preparo de cassas, 
ou cambraelas, estão sujeitos ao direito que, 
segundo os fios que contarem , se acha mar- 
cado na Pauta ás cassas e cambraias bran- 
cas. E 


RESOLUÇÃO N.º 136. bi 

A Commissão das Pautas : 

Visto o processo de contestação, que te- 
ve logar na Alfandega grande de Lisboa por 
occasião de serem propostos.a despacho por 
Jeronymo Augusto Ribeiro alguns objectos de aço 
coberio de galão de algudão : pprjride 

Vistas as informações dos verificadores , 
a allegação do despachante, e a ampstra:: 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852, 

Considerando que a passumaneria de al- 
godão é efieetivamente o artigo da Pauta, em 
que mais apropriadamente podem julgar-se 
comprehendidos : 

Resolve : 


TERRE q se ado 17 
PORTO 50 DE MARÇO, 
ALFANDEGA. MUNICIPA], DE LISBOA. 


- Por decreto de 10 de Março foi crea- 
da na alfandega municipal de Lisboa uma 
companhia de medidores dos generos com- 
prehendidos nas classes 2.º e 3.º da pau- 
ta da mesma alfandega, e approvado o 
regulamento pelo qual essa companhia 
deve cumprir as suas obrigações. 

-  Publicamos esse regulamento não só 
porque o conhecimento delle póde ser 
util ao commercio, mas porque as suas 
disposições podem vir um dia a ter ap- 
plicação no Porto. 


E' o seguinte: 

Art. 1.º A companhia dos medido- 
res da alfandega municipal de Lisboa se- 
rá composta de um capataz, e de tan- 
tos medidores quantos o director da mes- 
ma alfandega julgar necessarios, com tan- 
to que o numero d'elles nunca exceda a 
quarentã e oito. 

$ 1.º O capataz será nomeado pelo 
governo, e tirará carla pela secretaria 
de Estado dos negocios da fazenda. 

$ 2.º Os medidores serão nomea- 
dos pelo director da alfandega. 

$3.º Nem o capataz nem os me- 
didores Lerão exercicio, sem que primei- 
ro prestem juramento de servir com fi- 
delidade perante o director, que lhes 
dará posse, mandando lavrar os compe- 
tentes autos pelo secretario da alfandega. 

$ 4.º Ninguem poderá ser nomea- 
do medidor sem' que previamente seja 
examinado e approvado por um jury dos 
medidores mais antigos e mais aptos pe- 
rante o director, que do resultado do 
exame mandará lavrar auto pelo secre- 
tario. 

Art. 2.º Os medidores serão divi- 
didos em tantas, secções de quatro ho- 
mens quantas o seu numero comportar. 

S unico. Estas secções serão nume- 
radas, e cada nma d'ellas terá uma me- 
dida de fanga e outra de alqueire; para 
desempenhar o serviço da sua compe- 
tencia, 

Art. 3.º O director nomeará um dos 
medidores para fgzer a escripturação da 
companhia. 

“— S$ unico, O medidor assim nomea- 
do seryirá de capataz nos impedimentos 
temporarios d'este; e em quanto estiver 
n'esse exercicio será a escripturação fei- 
ta, por outro, tambem nomeado pelo di- 
rector. 

Art. 4.º O capataz terá a seu cargo 
as seguintes obrigações: é 

Arrecadar os rendimentos da com- 
panhia, pagar as despezas proprias d'el- 
la, e distribuir o remanescente pelos in- 
dividuos que a elle tem direito. 

* Zelar os interesses da companhia, e 
velar por que o serviço seja feito com a 
devida regularidade, mantendo a ordem 
em todo o sentido. q 

Dar conta da medição de cada em- 
barcação que entrar pela foz ao chefe 

a mesa da estiva, declarando. o nume- 
ro e data da entrada, classe da embar- 
cação, nome ou numero d'ella, nome do 
meslre, procedencia, consignação, gene- 
tos que conduz, quantidade delles, e o 
numero da-secção da companhia que fez 
a medição. t= 

Distribuir as secções da companhia 
que houverem de cffectuar as medições 
dos generos entrados pela Foz. 

Art. 5.º Pelo rendimento da com- 
panhia serão pagas .as despesas proprias 
d'ella, e no fim, de cada mez, abatida a 
importancia d'essas despesas do rendi- 
menio total, será o resto dividido em 
tantas partes, e mais duas, quantos fo- 
rem os medidores em serviço. 


$ 4.º UlLimada a escripturação, far- 
se-ha a competente folha na qual serão 
contemplados o capataz com duas partes 
do liquido rendimento em attenção á sua 
responsabilidade e trabalho, e cada um 
dos medidores com uma parte. 

$ 2.º. A indicada folha será apre- 
sentada ao director, e com previo des- 
pacho deste far-se-ha o pagamento aos 
interessados. 

$ 3.º O director poderá, querendo, 
examinar a escripturação antes de con- 
ceder o despacho para pagamento, e re- 
formar o systema d'ella, quando julgue 
que não é feita com a regularidade e 
claresa necessaria. 

Art. 6.º O capataz ou medidor que 
se ausentar, ainda mesmo com licença, 
não entrará na partilha dos lucros da 
companhia em quanto durar a sua au- 
sencia, , 

Art. 7.º Nenhum medidor que não 
trabalhe, terá parte, por minima que 
seja, na repartição dos lucros da com- 
panhia. 

$ 1.º Exceptuam-se os medidores, 
que, tendo prestado bom serviço por dez 
ou mais annos, se impossibilitarem por 
edade ou molestia, os quaes poderá o 
director aposentar com a terça parte do 
quinhão que se distribuir a cada medi- 
dor em effectivo serviço, nomeando. ou- 
tros para os subslituir se assim o jul- 
gar preciso. 

$ 2.º Similhantemente o capataz que 
se inutilisar no serviço, havendo traba- 
lhado bem por egual numero de annos, 
poderá ser aposentado: pelo governo com 
a lerça parte do vencimento que lhe com-. 
petiria estando em effeclivo serviço. 

$ 3.º Havendo - aposentados, será 
feita com altenção a esta circumstancia 
a divisão ordenada no artigo 5.º 

Art. 8.º A companhia medirá pela 
fanga ou pelo alqueire á vontado das 
partes. 

Art. 9.º Todas as medidas serão 
altcridas pelo padrão da camara munici- 
pal de Lisboa. Ei 

Art. 10.º As medições na alfandega 
serãs exclusivamente feitas pela compa> 
nhia. 2: 
“Art 14,º As medições a bordo para 
conferencia de estiva serão feitas unica- 
mento pela companhia, ficando livra às 
pias à escolha de qualquer das secções 
“ella, 

Art. 12. As medições e conferen- 
cias no armazem da estiva serão. feitas 
pela secção da companhia que estiver 
na práça, a 

Art. 13. O rendimento das cargas 
em saccos regulares será calculado por 
estiva, como actualmente se pratica. 

Art, 14, São. sujeitos á medição na 
sua totalidade os generos vindos a gra- 
nel ou em saccos, que não sejam regu- 
lares, , 

Art. 15. Os generos de 3.º classe 
da pauta da alfandega municipal de 
Lisboa, que estiverem debaixo da fisca- 
lisação da mesma alfandega, e que por 
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irregularidade dos saccos em que forem 
importados, ou por virem a granel hou- 
verem de ser medidos, sel-o-hão pela 
companhia. 

Art. 17, A parte que se julgar 
prejudicada: na. medida tem direito a 
obter nova medição, requerendo-a ; e 
achando-se que houve dólo na primeira, 
a secção da companhia que o tiver com- 
meltido será immediatamente despedida, 
e nenhum dos medidores nella poderá 
mais servir. 

Art. 17.º A secção da companhia 
que fizer qualquer medição, quando en- 
contre o genero quente-on deteriorado, 
é obrigada a dar parte desse facto ao 
director da alfandega ; e não o cumprin- 
do assim será suspensa pela primeira e 
segunda vez que faltar a este dever; e 
pela terceira será expulsa para sempre. 

Art. 18.º O preço da- medição dos 
generos da segunda classe da pauta não 
poderá exceder a oitenta reis pormoio, 
conforme a tabella annexa ao regula- 
mento da extincta alfandega do Terreiro 
de 30 de Agosto de 1851, e o da me- 
dição dos generos de terceira classe será 
o que actualmente se paga de cento e 
vinte reis por moio. 

Paço, em 10 de Março de 1859. — 
Antomio José Avila, a: 
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EGUALDADE DE DIREITOS ENTRE POR- 
TUGUEZES E HESPANHOES. 
Publicántos ha dias a not de ha- 
ver 0 deputado! por Galliza o sr. Romero 
Ortiz apresentado em 16 do corrente ao 
congresso hespanhol uma proposta de mui- 
ta significação e importancia para Por- 
tugal. 
. A proposta é na sua integra a se- 
guinte: L 
Artigo 1.º Os hespanhoes que disfru- 
ctarem pensão por aposentação, jubilação, 
inactividade ou viuvez, poderão cobral-a 
com previa justificação da sua existencia 
ainda que permaneçam por tempo inde- 
finido em territorio portuguez. 
Artigo 2.º Os portuguezes poderão 
frequentar os estabelecimentos de instruc- 
cão publica subvenciônados pelo estado, e 
obter nelles as mesmas vantagens que os 
hespanhoes, nrasasi o slinalos 
Artigo 3.º Os medicos, cirugiões, e 
engenheiros portuguezes, que tenham estu= 
dado nas universidades de Portugal, e ob- 
tido nellas os competentes diplomas, pode- 
rão exercer as respectivas profissões nos 
dominios hespanhoes, sem mais obrigação 
que a de apresentarem os ditos titulos, em 
uma universidade de Hespanha: para sua 
revalidação. 

Artigo 4.º A diferença de naciona- 

lidade não é obstaculo a que os portu- 
guezes habilitados a exercer o magiste- 
rio façam opposição ás cadeiras vagas em 
Hespanha.» 
Não se sabe ainda se o governo ap- 
provará esta proposta, mas dizia-se que, 
pelo menos, o governo não se lhe op- 
punha. . 
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O sr. Romero Ortiz propõe, que os 
portuguezes gosem em Hespanha os mes- 
mos direitos civís de que gosam os hespa- 
nhoes. À commissão do congresso e o go- 
verno, como ainda ha poucos dias pu- 
blicámos neste jornal, estão de accordo na 
construcção do caminho de ferro para Ba- 
dajoz, e tractam de levar o effeito essa 
obra importantissima para os dois paizes. 

Estes é que são os verdadeitos inte- 
resses peninsulares. A verdadeira união 
iberica, não está na união politica, quo 
essa tarde ou nunca se realizará, é ques- 
tão para um futuro distante, está na união 
economica, commercial e industrial, e 
essa aceilamos-la nós, desejamo-la mes- 
mo ,. porque: vemos nella grandes cle- 
mentos de prosperidade para as duas na- 
cões. 


Este problema, a união de interes- 
ses economicos entre Portugal e a IHes- 
panha, tem de resolyer-se mais tarde ou 
mais cedo; e os dois factos, a que nos re- 
ferimos, são dois grandes passos dados pa- 
ra uma satisfactoria soluçi 


INTERIOR. 


Como hoje não chegou o correio de 
Lisboa 4 hora regular, e não se espe- 
rando que chegue antes do meio dia, 
segundo as nolícias que tem a adminis- 
tração do correio, não publicamos a cor- 
respondencia de Lisboa, por isso que para 
a publicar se prejudicaria a expedição 
regular do jornal no. tempo conveniente. 
O motivo da demora do. correio foi 
O ter-se quebrado a mala-posta no cami- 
nho entre Pombal e Coimbra. 


BRAGA 27 DE MARÇO. 
(Corresp. partie). 

Causou aqui a maior surpreza o des- 
fecho que ahi ultimamente teve o pro- 
cesso de moeda fulsa, em que figu 
vam o Moraes Junior e o sapateiro 
Isidro ; porem se a prova era deficiente, 
não seremos nós que estranhemos a de- 
liberação do jury; lastimamos só que 
esta imfame industria não encontre nun- 
ca a devida punição; que se indigitem - 
os criminosos, que se encontrem provas 
para a pronuncia, o que por fim no 
julgamento a prova não soja sulliciento 
para a condemnação. 7 Desenganemo-nos, 
em quanto o conhecimento dos crimes 
de moeda falsa não estiver dependento 
de leis especiães, nada .se fará, e o paiz 
passará pelo desgosto de ver continuar 
esse grande escandalo, que tanto nos 
tem envergonhado aos olhos dos estra- 
nhos. Deixetl)s porem correr as coasas 
como vão, quê não podem caminhar me- 
lhor, já de nada nos admiramos. 

O que fai revoltante e indignou toda 
a gente foi O procedimento do juiz, 
que depois de deferir ao requerimento 
do ministerid publico, que intrepoz o 
recurso de evista com- suspensão de 
sultura dos réfs, reconsiderou e deu pro- 
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“1 (Continuado do n.º 70). 


Eram onze da noite quando Miguel 
sahiu de sua casa com direcção ao sitio 
que lhe tinha designado a mãi Bertha, 
depois da. conversa de que já teem co- 
nhecimento os nossos leitores. 

O tempo era delicioso; uma brisa 
fresca e suave corria no espaço, agitan- 
do brandamente a verde ramagem das 
arvores, cuja sombra pintada no solo pela 
luz da lua oscillava d'um modo vago e 
Bhaniaetico pelo caminho que seguia Mi- 
guel. Ê 
 Ouvia-se ao longe o canto melanco- 

- liíco do grillo que tão grato é ouvir no 
campo apesar da sua monotonia, e entre 
a miuda herya brilhava na escuridade 
o pyrilampo com o seu resplendor opaco 
e fosforecente. ENS air 
Miguel caminhava muito do vagar, 
porque a sua imaginação estava bastan- 
te preoccupada, e é sabido que.o ho- 
mem quo andando reflexiona não faz uma 
jornada muito comprida. | aê 

& Uma idea sobretudo fluctuava na 
sua mente, o fluctua a cortiça na su= 
perficie, da agua ; á medida que ia to- 
mando corpo a seus olhos , sentia uma 
especie de fadiga moral, um grande de: 
salento que o fazia parar de quando em 
quando e encurtar O passo. 

“Nunca até então, tinha: duvidado co- 


fuctu 


inarias as coisas 
que tinha dito a boa anciã | 
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Mil vezes esteve a ponto de voltar 
ao povo sem cumprir a estranha missão 
de que ia encarregado, mas uma força 
poderosa o impelliá para diante, sem que 
elle mesmo podesse explicar-se o que se 
passava no seu interior. PASO 

Comtudo, havia tal accento de. ver- 
dade nas palavras da mai Bertha, e uma 
coincidencia notavel entre o seu sonho 
e as revelações da anciã, que eram sulfi- 
cientes para. confundir as ideas da cabe- 
ça melhor -organisada. Ê 

Miguel porem caminhava, caminhava 
ao. luar olhando com anciedade para ver 
se enxergava o guia mysterioso que ti- 
nha d'sjudal-o em tão estranha empresa. 

E cada vez ia-sendo a incertesa mais 
cruel, e mais raras as ideas que yaguea- 
vam pela sua imaginação exaltada e es- 
candecida. 

Não se ouvia mais rumor no espaço 
que o que faziam os folhas das arvores 
agitadas pela, brisa, e os passos do jo- 
ven sobre as folhas cahidas pelo cami- 
nho. s 

Assim chegou á collina designada, que 
era um pequeno declive em que cresciam 
duas ou tres arbustos d'escaça, ramagem, 
Este declive dividia o caminho em dois 
ramaes, largo e expedito um, como o 
outro era tortuoso e emmaranhado. 

- » Miguel deteye-se e esperou, ainda 
que não muito tempo, pois apenas che- 
gou viu que da collina descia para onde 
elle se achava uma sombra que á primei- 
ra vista não poude distinguir bem, mas 
que depois conheceu perfeitamente. 
— Era Relampago, um pequeno cão, com- 
panheiro inseparavel da mái Bertha , ao 
qual dedicava. uma parte do seu | h 

- O animal principiou q acariciar Mi 
guel, dando mil saltos de louca alegria; 
depois internou-se na senda, voltando a 
cabeça, como convidando o joven a se- 
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* — Miguel estava: attonito sem atrever- 
se a dar um passo, em quanto quesRe- 
lampago sem cessar de ir e vir para a 
senda, ladrava olhando o com expressão. 
— E singular! dizia o joven, será 
este o guia-de que me fallava a ancia? 
» E o cãosito, respondendo á sua per- 
gunta, tornou a ladrar e a correr. 
Assim passou alguns minutos. 
Miguel decidiu-se por fim a tomar 
úm. partido, e por consequencia princi- 
piou a andar seguindo o animal. 
Meia hora escaça seguiram ambos 
pie tortuosa senda até que chegaram ao 
m. x 
Terminava esta n'um bosquesinho 
de corpulentos e idosos carvalhos que 
se levantavam sobre um prado coberto 
de fina e miuda relya, por entre a qual 
murmurava um regato. Resguardava-o 
por um lado uma cordilheira de-collinas 
que se prolongava formando um an 
até encontrar os limites d'um preci 
d'espantosa profundidade, cujas inclina- 
das vertentes estavam cheias de campai- 
nhas alaranjadas, roxas papoilas e azula- 
dos lirios silvestes, e logo o fundo do 
abysmo coberto de descarnados calhaos, 
brancos como uma ossada humana, leito 
talvez d'alguma torrente que n'outro tem- 
po levava por aquelle sitio aquellas mur- 
muradoras agoas. ri CA 
Na fralda da ultima collina, confinan- 
do com o precipício, e necostada com ne- 
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um vergel de rosas, jacinthos e pensa- 
mentos, se levantava uma linda vivenda 
de brancas paredes cobertas de trepadei- 
ras, tão escondida n'aquelle ramalhete 
de verdura como um ninho de andori- 
nhas no alto d'uma arvore. Nada mais 
encantador que a sua sacada com uma 
pequena varanda de madeira, as suas ca- 
prichosas janellas e o angulo do telhado 


Eligencia entre um grupo de arvores e|- 


sonhos albergues, tão engnaçadamente es- 
palhados nas montanhas da Suissa. 

A lua illuminava esta  paizagem, al- 
ternando com grandes massas de sombra 
produzidas pelas arvores. 

Miguel e Relampago: estavam para- 
dos á porta da casinha, fechada então , 
diante da qual havia uma enxada. 

O cão principiou a ladrar de novo, 
escavando a terra com inteligente acti- 
vidade e olhando: fixamente o joven. 

Este comprehendeu, e depois de 
duvidar um momento , pegou na enxa- 
da e principiou a cavar em quanto o echo 
longinquo repetia os golpes que dava no 
solo. . 

A terra estava muito branda e ce- 
dia sem grande esforço; Miguel porém 
suava experimentando uma anciedade in- 
disivel. : 

Bem depressa o instrumento deu com 
um objecto que principiava a distinguir- 
se na cova, e Miguel julgou perceber 
um gemido. To. fi Lea ' 

Voltou a cabeça apressadamente para 
observar se - por acaso o espiariam, mas 
nada viu. Ê a 

Logo, inelinando-se um pouco para 
o solo, porque a sombra do telhado o.não 
deixava vêr claro, estendeu a mão e.... 
um grito de espanto se exhalou da sua 
garganta. - 1 á 

“Palido d'horror, com o cabello ir- 
rigado , deu dois passos. para traz. - 

- Tinha descoberto um pé descalço. 
Quiz fugir, mas não poude, uma 
vontade mais omnipotente que a: sua o 
detinha alli, cravado á terra, sem que 
fosse suficiente nenhum de quantos es- 
forços fazia para abandonar-aquelle sitio. 

Passou alguns instantes naquelle es- 
tupor. é vo uia éh 

Mas Relampago principiava a ladrar 
de noyo , convidando-o a que proseguis- 


que lanto a fazia semelhar-se a esses ri- 


se na obra começada, e o puxava com 


força pelo fato vendo que os seus la- 
tidos não conseguiam nada. 

— Que É isto, meu Deus? dizia 
Miguel ao vê? a instancia do animal 
que se pertende de mim ? que mystei 
ou que crimê se cometteu neste sitio? 

Lembrando-se porém das instruc- 
ções da mai Bertha tranquilisou-se um 
pouco o seu animo. 

— 0h | é necessario concluir por uma 
vez, exclamau elle : saiba eu o que ha 
neste negociê, por mais repugnante quo 
me seja a vista d'esse cadaver. 

- E dizendo isto, tornou a pegar na 
enxada e a proseguir a sua tarefa com 
essa especie d'exaltação febril “que ex- 
perimenta ut homem falto de yalor para 
cometter uia acção superior ás suas 
forças. 
A terra que levantava ia poucó a 
pouco descobrindo um corpo humano , 
e.., não havia que duvidar. 

Era um cadaver que alh jazia. 
- Mas um cadaver que não tinha nada 
«- com lodas as apparen- 


aberto, um vapor que se fez cada vez 


[mais compacto até chegar a envolyer to- 


da a paisagem. 

Miguel desmaiou e cabiu no chão 
sem sentidos. 

O cão ladrava... 

E a noite era cada vez mais serena, 
a brisa cottia no espaço, agitando as 
campainhas & Os lírios, e entre a miuda 
herva brilhava na escuridade o pyri- 
lampo com O seu resplendor opaco e fos- 
forecente , em quanto que lá abaixo, na 
espessura (los arbustos, se ouvia o canto 
melancolica do grillo. / 


(Continua). 
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Viento do aggravo Intreposto pelos ndvo= 
gados dos réos, o isto depois de ter sa- 
hido do tribunal, soltando à sala da 
audiencia pará dgr tão triste dociitiento 
de leviandade. “Esta reconsideração da 
juiz tem aqui dado ligar dos mais des= 
favoraveis comimentarios, chegando afazor- 
se insinuações bem pouco honrosas para 
sua s.º. Um procedimento «destes au- 
thorisa todas as supposições: 

Deisemos porem este assumpto e 
passemos a dar noticia do que nesta ci- 
dade tem ovcorrido depois de minha ul- 
tima correspondencia. 

esto concelho já terminaram os 
ajusles das expropriações que ba a fazor 
. nas duas estradas dos Arcos e Pónto-do 
Lima, lendo-so concluido e págo nos 
dias 23.6 3h às expropriações dás terras 
por onde tem de passar à nova estrada, 
para Ponte de Liina, desde a Ponte de 
rossos até á de Prado. No dia 25 con- 
correu inimenso povoa vér os trabalhos 
nestas duas novas estradas; o diá convi- 
dava, porque estava aprazível. - 

À feira de cereabs no mercado des- 
ta cidade de 28 do corrente esteve muito 
abundante. Concorreu à elle úma por- 
cão tal de milho que era pouco do es- 
perar em uma feira semanal. Vendéu- 
so lodo, mas baixou no preço, chegan- 
do a vender-so algum à 465 reis. 

No dia 20 ás 4 horas da tarde reu- 
niram-se os accionistas do novo Lheatro 
bracharense, u fim de se proceder á elei-. 
ção da nová direcção Foram cleitos os 
cavalheiros que a compunham, e o edi- 
ficio foi chrismado mudando-se-lho q 
nome de lheatro bracharense para o dé 
thcatro de S. Geraldo. A rasta para 
esta mudança foi feita pelo snr. Oruz 
Teixeirao fundada em que aquello santo 
prelado Tôra O primoito arcebispo de 
Braga, e quem baptisará o nosso! pri- 
meiró rei D. Afonso Hetiriques, na igreja 
da côrte de Guimarhes. Venceu-so a 
proposta é por isso o -nosso theatro de- 
nomiha-se hoje — Theatro de S. Ga- 
raldo, * À 

No dia 19 esteve exposto no pu- 
blico o Asylo de 8. José. A limpeza, 
deconeia e trntatiiento dado aos desgra- 
cados entrevados tornam a ilustre di- 
recção merecedora dos niniores elogios. 

Como havieis dê ter visto no «lh- 
dependente,» appareceu nesta cidade uma 
Jetra falsa da quantia de 6003000 reis, 
na qual figurava como acéitanto nm ca- 
valbeiro de toda à probidade deste con- 
célho, chja firma haviam falsificado. Cons- 
ta-nos que estentgocio vai ser serio, por- 
quemuitas pessois tomam parte pelo ac- 
ceitatito. 

Ultimamente tein-se aqui feito gran- 
de matitária és casas de jogo. Hontem 
pelas 2 horas da moute foram presos no 
botequim do Pica, debaixo dá Arcada du 
Lapa, oito individuos que alli estavam 
jogando o monte. O donó da casa, Anto- 
nio José d'Oliveira, tambem foi preso, € 
já estd entregue do poder judicial, bem 
como um tal José de Souza Lamego. Dous 
sujeitos (que estavam igualmente no jogo 
poteram escapaf-so, e um ique se teti por 
valentão, resistiu e por isso está sendo 
processtdo, Cahiu tambem na réde um 
padre de missa, a quem “chamam o Cara 
de Pat. 

Pelas 4 horas da tarde de hontem, e 
na casa de jogo de Antonio Joaquim Viei- 
ra de Sá, debaixo da mesma Arcada; fo- 
ram igualmente agarrados com a bôeca na 
Dotijá mais dez sufattoa a maior parte dos 
quaes são estudantes. Quatro ou cinco 
-fugitam, mas foi apreheêndido o dinhei- 
ro, que, segundo nos dizem, era bastan- 
te, Dem tomo as cartas, meza de jogo O 
bancos, tomando a autoridade conta de tu= 
do. O dono dacasa, que é um perfeito hy- 
poerita, tambem está dentro dos aramos 
e vai ser entrogue ao poder judicial; 

Continuem as autoridades no seu lou- 
vavel empenho de perseguirem as ospo- 
Juncas, que fazem um bom serviço a esta 
cidado. 

Por hoje nada mais Lomos a noli- 
ciar-vos, sento a prisão no dia 21 de 
Manuel de Campos, da freguezia do Via= 
todos, é no dia 47 a de Rozaria Pereira, 
da froguezia de Choronse,. do concelho 
de “Ferros do Bouro, por terem roubado 
Antonio Martins, do mesmo concelho. 
rear e rare 


NOTICIARIO. 


Boletim polieizl. — No din 26 
foram, pela administração respeclivo, ne- 
“ mettidos: para/ ojuizo criminal do/1.º dis- 
trieto, José de Santa Cruz de Carvalho, 
nhotador no Barredo, e Gaspar José Car- 
doso Guimarhes, na rua Firmeza, ambos 
jogadoros da vermelhina, os  quaes li- 
nham sido enpturados no-dia 24 pelo vo- 
gedor da Vietorin, pelo enime de roubo: 
No mesmo dia foi remeltido para 
o mesmo: juizocriminal, José Pereira da 
Silva, que havia sido tambem capturado 
pelo vegedor da Vibtoria, por motivo de 
desordem, 
No mesmo dia 20 foiremettido para 
o administrador do concelho" da Barcal- 
Jos, em virtude do regquisão sua de 14) 
do corrente, Antonio Carneiro, di Anto- 
nio Josó da Silva, como dizia chamar-se, 
natural de Gallegos, do mesmo conce- 
lho, eshorador em Miragaya. Tinha si- 
do capturado por ladrão, pelo regedor de 
Miragaia, em 25 do corrente, 
No dia 28 foram: romeltidos para o 


juizo criminal do 1.º districto , Antonta) 


«o Jesus, Loonarda Porpetua, e Maria Au- 
gusta, meretrizes, tendo sido: capturadas 


no dia 27 pelo regedor da Victoria, por 
profevivêm palavras obscenas. 

No mesmo dia foi remettida para o 
juizo Griminal do; 2.º distrício, Jozefa de 
nstto, moradora em Lordello, te) ndo si- 
adia no dia 27 pelo hegedor da- 
que E: voguezia. “a . 

y dia 28 foi preso pelo regedor de 
Santo letonso, Manoel de Sousa e Silva, 


“|por embriaguez. 


Syndicancias. — O sr, governa- 
dor civil barão do Vallado mandou abrir 
uma syhdicância perânto os seus admi- 
nistrados do 2.º buirro sobre as scenas de 
tamulto e desordem que se deram ulti- 
mamente na Associação das Artes Liberães, 
As scenas que alli se presenciaram dos- 
virtnam à Dbenefica influencia das associa- 
ções, » é por isso necessario obstar á sua 
repetição, fazérido com que os elementos 
de discurdia sejam alfastados do seu gre- 
mio. Beni andou à autoridade superior du 
districto eni não deixar passar desáper= 
cebido um acontecimento, que poderá'tra- 
zor 0 acabamento de uma tão ulile huma- 
nilabia instiluição, se se não lóniarem 
providencias para que essas scenas se não 
tonovem. 

Juizo criminal do 2.º distwt- 
eto. — Em consequencia do se dehar 
doente o Sar. juiz Carvalho e Silva, to 
mou conta da vara do 2.º districto cri- 
minal, 0 snr. Queiroz 2 do 1.º “dis- 
tricto, que assim está con o exercicio 
de duas varas crimindes. 

Erisão. No dia 23 do corrente, 
diz o «Vianhense», dem entrada nas ca- 
ueias de Monsão, José Gomes, por áleu- 
nha o «Chato», socio da quadrilha do 
Provisor. Este inilividuo for preso no dia 
21 na freguezia de Rio Bom, em com- 
panhia d'um gallego, que tambem se tela 
em cúslodia, até que cheguem as infor- 
mações que ácerca delle se pedizam à 
uuthoridade hespanhola da sta haturali- 
dade. a 

Não esperou pela sentença. 
— O celebre faccinoroso Luiz Alves, que 
Se achavá has cadeias da Reláção d'onde 
tonseguira evadir-se, sendo algum tem- 
po depois novametite preso, fnlleceu hon- 
tem na enfermaria da cadeia, onde se 
achava enfertho. 

A morte evitou à esto criminoso o 
castigo que tinhã merecido pelas suas 
atrocidades, que o lornararo celebre nos 
annaes do chime: k 
Miúuzicos Hliputianos. — Ah- 
dam ahi pelás ros da cidade dois mu- 
zitos em miniutura, que dão tm pleno 
aro 4 ventura concertos de fauta e Lrom- 
bone. O mais velho; que terá 7 annos, 
toca flúnta, o O mais novo, que toca) 
trombone, não vai muito alem dos 5. 
Figura um appendice do instrumento que 
toca)... o 

— Osdois nomadas phylarmonicos são, 
segnndo parece, do paiz, cujos naturaes 
percorrem hoje, tocando realejo e outros 
instrumerilos, os paizes, que seus ante- 
passados pizaram como conquistadores, 
levando vietoriosos por toda a parte o 
estandarte, que tinha por mote — «Se- 
natus populusque romunus |» 

As pessoas dotadas do melindroso 
cofacol auriçolar fazem enretas, quando 
sóntem que os sons produzidos pelo con- 
certo dos dois musicos liliputiános, lhes 
correm ao arripio pelo systema nervo- 
so; pórem O povo chgrata com os dois 
pequenos tocadores, que undam sempre 
no míeio de magotes de gente, desafian- 
do, com os poucos annos de idade, a 
sympothia popular, o fuzendo bua safra 
de cobres. ds 

-- São nma raridade, quo espevita a 
curiosidade publica, o faz andar os ra- 
pazes em bolandas, para lhe fazerem cor- 
tejo lis DO 


haverá na Sociedado Phylarmonica Por- 
tuense rounião” de: famílias. 
Faliscimento. Falleceu em Vian- 
na o sur. Caglano José da Fonseca, go- 
vernador do castelo daquella cidade. 
Outro. —Falleceu segunda feira na 
Regoa a ex.Ma snr D. Margarida Roza 
Ferreira, mai da exMa snr.? D. Antonia 
Adelaida Fotreira. 
Wiscalisação do contracto. 
E inconvenientissimo o modo como os 
guardas do contracto do tobnco perten- 
dem oftectuar a fiscalisação para evitar 
a introdueção de tabaco de contrabando, 
na cidade. No dia 26 fizeram parar a 
moalá-posta que vinha de Braga, no si- 
tio da Pinta, . e lho passaram: revista 
para ver se trazia tabaco! Um dos pas- 
sageiros recusou-so a deixar examinar a 
sum bagagem, e com vasão, porque. não 
era aquello o sitio proprio para este 
exame; c os guardas não: estando: mu- 
nidos de ordem para revistarem alli a| 
bagagem dos passageiros, liveram de ca- 
lar-so, Não sabemos que utilidade possa 
resultar ao contracto destes vexames na 
estrada, que alem do incommodo ciusam 
perdas de tempo imutilmento e-tem mui- 
Los inconvenientes, quando na chegada 
das diligencias & estação principal, os 
guardas podem á sua vontade exercer 
q Niscalisação. k 
Loteria. — E' hojo o dia da ox- 
tracção da loteria da Misericordia de Lis- 
boa, qua. ficára transferido do dia 28. 
Arvores monstros. — Com este 


Popular», o snr. Julio do Carvalhal, - 


transcrevemos: 
« O caostanheivo é uma das arvoros 


e em Portugal: tomam mais agiganta- 
as proporções, o não soi quo em parto 


Heunião de familias. Amanhi|-. 


alguma do poiz esta arvore chegue a ad- 
quirir à estupenda grossura que adquire 
nos campos de Carrazedo e Montenegro, 
mórmente q castanheiro a que alli cha- 
mam lodrol Na. primeira vez que eu fui 
a Carrazedo, vi arrancado, em terras do 
ex.mo conde de Bretiandos, um pé do 
castanheiro, cuja grossura calculei em 40 
palmos de circumferencial Era o mais 
grosso que eu até então tinha visto. Pou- 
co tempo dépois, fallando en da enor- 
midade d'aquelle tronco, disse-me o re- 
verendo padre Maximino- Antonio Perei- 
ra, da povoação d'Adães, que ello pos- 
suia na freguezia de Currazedo tres cos- 
tânheiros maiores do que havia. sido 
aquele, os quaes lhe davani annualmen- 
to 50 alquoiras de castanha nos anos 
de colheita regilar | 

Não obstântea muita authoridade dy 
palavra daquele virttoso ecclesiastico, 
tão extrúordinario era o que elle me di 
zin, que eu não o cri, é voltando a 
razedo, desejei ver os tães castanheiros gi 
gantes e conhecer a verdade da sua pro- 
dueção ; & por pessoas competentes me 
foi ússeverado o que mo tinha dito o re- 
verendo Maximino. Fui vel-os; estavam 
situados em uma planicie de chão fecãn 
doe a cousa de cincoenta ou sessenta pás 
sos de distancia uns dos outros, o que, 
junto é indole do castanheiro lodro, de 
crescer em forma achatada, tinha feito 
com que elles se estendessem pouco para 
o ar, e muito para Os flancos | E a ex- 
tensão de seus ramos era tal, que, sem 
exaggeração, podia acampar á sombra de 
cada mm d'elles um batalhão do 
centos homens | 

Estes tres castanheiros, louvados em 
altenção do mitrito do sun produeção, e 
pelo baixo prego de cem reis o alqueiro, 
valiam 3008000 reis! B-se holivesso es- 
tradás que facilitassem a baratesa do trans- 
porte dos gêneros d'esta provincia para 
o Porto, à castanha devéria ser regu- 
larmente-vendida vá do 200 à 240 reis 
o alqueire ; o neste caso os tres. costa- 
nheiros valiam de seis centos mil reis para 
cima”! Isto é pasinõso, mas ainda o é 
mais o quo se seguo. = 

No dia 18 do corrente disse-me o re- 
verendo padre José Calúzancio de Lemos, 
pessoa mui respoitavel e de verdade ine- 
quivoca, que o reverendo Maximino An- 
tonio Pereira lhe havia dado para lenha 
um dos tres graúdes costanheiros, que 
lhe seccou no anno passado ; quejá ti- 
nha pagó para o artancar e rachar 36 
dias de jornal; que já tinha recolhidos 
ou á porta 22 curvos do lenha, e que 
ainda não era amelade; que o pé do 
castanheiro tinha para cima de 50 pal- 
mos de circumferencia, e que ainda eram 
precisos mais autros 36 trabalhadores 
para acabur de o rachar é recolher [| 

Não obstante aplgnura do caminho 
desde o terrado aonde se nutriu o inons- 
truoso castanheiro até 4 casa do meu 
amigo o sur. Lemos, ello já pagou ou 
tem de pagar pola cotdueção da lenha 
123000 reis, computando a diaria dos 
carreiros a 800 reis, a seco, e que cada 
um conduz 3 carradas por dia; e reu- 
lindo esta verba ao jornal diario do 72 
trabalhadores d'enxuda, de sorra e de 
machado, a 240 reis por dia, têmos a 
avultada despezh de 298200 reis, des- 
peza com que n'esta minha povoação 
so cavam, sem auxilio do arado, 500 al- 
mudes de vinho! Sendo ainda para no-| 
tar que foi facil atrancal-o, porque à 
maior parte das raizes estavam podres, 
e que a rania que restava ao castanheiro, 
quando foi dado do reverendo padre José, 
não chegava a meia carrada. Portanto, 
HO e tantas carradas de lenha foram 
extrábidas do tronco sómente d'um cas- 
tanheiro | » o 
Ehenomeno. — No fim do mez 
passado, diz a «Revolução de Setombro», 
succedeu' n'uma das faldas da Serra do 
Bassaco um desses phenomenos de que 
tanto nos falla o author do excelente 
poema — A natureza das cousas, e que 
deixou absortos o confusos alguns: pas- 
lores que pela sua natural rudeza jul- 
garam ver nello o annuncio de proximas 
calamidades. é 

Era noute. O vento agoitava com 
furia a ressequida folhagem dos frexos, 
castanheiros e cedros que povoam aquel- 
le venerando logar, onde outrora: diva- 
gavam alguns santos varões, instruindo- 
se nos mysterios mais insondavois da 
nossa crença. Escura a abobada celeste 
deixava furtivamente ver o frouxo scintil- 
lar -de alguns astros, e um calor bastan- 
te extraardinario seguia-se ás fortes raja- 
das do vento que girava desordenado em 
varias direções. De repente incendeiam= 
se ns ramagens já seccas de algumas 
aryores, como se mão arboricida quizes= 
se consumil-as, lançando-lhe fogo. Os 
pastores correm, e não vendo ninguem 
attemorisam-so pelo estranho suecesso, 
mas vencendo o sou terror tractam de 
extinguir o incendio que tão graves per- 
das poderia causar. Depois de havel-o 
extinguido: ficam entennhados: em milha- 
res de conjecturas, sobre qual seria à 
cansa de tão estranho -suecosso, causa 
que elles não poderam descobrir, mas 
que se explicava fucilmente, póis aquelle 
incendio não era mais que o altricto vio- 
lento e continuado das arvores que des- 


titulo escrevo de Velga do Lila, ao «Eeco [envolvia o calorico a ponto de incendiar, 


Um homem féra. — Teve logar, 


seguintes: linhas, que com u devida venia |em Barcelona um assassinato, revestido 


das cirtumsiancias as mais atrozes. 

O assassino apresentou-se na casa 
de seu irmão, onde ha 16 annos não 
tinha entrado, para roclamar uma divis 


quatro-|. 


O COMÉRCIO Do PóNTO, 


é 


mais velho , e um segundo que julgou 
deixára morto, 6 por fim ia menti 
que estava no berço, e que erivou de 
punhaladas. 


gou o crime, dizendo que só soubera 
delle pela voz publica, acrescentando 
id devinm ser quatro mortos e não 
tus, 

Sendo levado á presença das suas 
victimas, ficou impassivel 4 vista dos (res 
cadaveres, mas perturbou-se quando ap- 
pareceu vivo o lerceltó merdino, que elle 


* Perguntando o juiz por que matára 
não pertencia & familia, respondeu q 
ello foi esperár seu irmão n'um logar res 
tirado, na intenção de o assassinar tam- 


bem. 
O velho e o novo miúdo. — 


GR cy d'assucar e os cavallos, |. 


Hotam introduzidos no novo mundo pelos 
curopeus. : 
A cana d'assucar que os arabes ti- 
nham: poputarisado na Andaluzia, foi in- 
troduzida em S, Domingos, por Chris- 
tovão Colombo em 1520, e o cavalo só 
appareceu na America com os conquis- 
tadores hespanhoes. 
— Quando o café foi introduzido na 
Europa pelos hollandezes, que o fotam 
buscar a Moka para às! suas colonias da 
Azia, chegou ao jardim das Plantas em 
Paris, ein 4714. y )| 
Era um presente de alguns pés des- 
lo atbústo, que o burgombstre WAmster- 
dam fez a Luiz XIV. 

* Em 1723 Duclieux, lendo sido no- 
mendo logar-tenente do rei, na Marlini- 
ta, alcançou c levou .conisigô tres pés, 
segundo uns, e um, segundo outros, dá 
planta arabica. O que é certo é que 
não clicgou senão ums ad seu destino, 
conservado pelo viajante á custa dos 
maiores sacrifícios. | É 

Sendo a viagem muito longa, foi 
obrigado a pôr os passagoiros a meia 
ração d'aguá, v Duclieux soffrew repeli- 
as vezes sêde, para regar com à sua 
ração d'agua o precioso vegetal, quo se 
tornot a riqueza de magníficas planta- 
qões «das Antilhas. q 
E' pois aos enropcos, que a America 
deve os seus cavallos, é os dois vege- 
tags que conslituem a sua principal ri- 
queza agricola. | x 
- Porem em troca mandou 
ropi os perus e as batatas. 

No seculo 47.º não havia er 
mais do. que 250 cafés, e actualmente 
ha 3,000. 


Eu 


para a Bu- 


Costumes fnglo-americanos.| 
— O presidente dos Estados-Unidos tem 
por habito fazer sermões periodicos aq 
seus concidadãos. Raras vezes deixa ps- 
enpar n occasião do lhes dar algumas li- 
ções do moral) Nas suas hurengas ha 
sempre alguma tousa daquella sinceri- 
dade e tristeza severa, Que os romanos, 
a sou pesar, admiravam no austero Ca- 
tão. 


Em um dos seus ultimos discursos, 
(em .23 de Fevoreiro), disse M. Bucha- 
nan: 
« Ser prodigo do seu dinheiro, mas 
avaro do da Republica, era a gloria dos 
homens, que exerciam às funeções publi-| 
cas ma antiga Roma. Quando esta ma- 
xima foi despresada, 6 quo Os demagogos 
arlificiosos. e ambiciosos empregaram a, 
fazenda publica para fazer a sua propria 
fortuna, a verdadeira liberdade não tar- 
dou à expirar. » - y ij! 

Um facto recente justifica as tristes 
predições do presidente sobre a corru- 
pção crescente da Republica. 

Reconheceu-se que na administração 
do arsenal “dé Brooklyn, o interesse elei- 
toral do partido dominante , prevalecia 
uo interesse publico, e os contractos e 
arrematações para o fornecimento dos 
materiaes , eram regulados por conside- 
rações puramente politicas, com grande 
prejuizo do Estudo. Os empresúrios são 
escolhidos no partido, que se quer fazer 
triumpbar, o cm compensação compro- 
meltem elfes o voto dos operários que 
empregam. 

Por lá e cá más fadas ha. 


x atm 
TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 28 DE MARÇO: 
Appelações civeis. 

Mealhada. Abilio Affonso da Silva Mon: 
loiro, mulher e outros — Contra e rev, Li 
Ferreira Daptista e outros — Juiz Soiza , es- 
erivão Cabral. . 

Porto. Bernardina Roza.Moreira, viuva 


Contra Francisco José Iúbeiro — Juig Silveira E 


Pinto, escrivão Silva Pereira. 2 y 
Villa Verde. João José Tomihgues Pe- 

reita, e mulher — Contra a junta de parochia 

de Alhigens — Juiz Leite, escrivão Albuguer- 


o. SINA 64 h 
Pamalição. José da Silva Carneiro é oi 
trós — Corilra José Gonçalves d'Azevedo” 
tros — Juiz Corte Real, escrivão Bandeira. | 
porto» “Antonio da Silva Cunha e mulher 
— Contra 


a 
= 


da,  Mostrou-se amavet e do Lsom humor 
durante o serão, mas certo de quê q 


ind gi 


Sendo preso na minha Seguinte, ne- 


julgava morto, é confessou o seu crime. 
a meniná que estava no berço, e qhe|. 


por temer que os seus choros! “desalias- 
som a altenção dos visinhos, em quanto | - 


«| meogathia. 


[concorreram por ordem do ri 


ca particular. 


Tacos de Ferreira. Bernardo José Dias 
Careiro — Contra Francigga, Fertoira Torres 
dúmior— Juiz Norton, dio Bondeira. 


chefe da femilia estava ausente, come: joli Ro nano aloe Ghiliirdea e Silva 
por assassinar sua cunhada,, ue recebe) — Mumia Carlos Len edes E discedo C) 
tmals dê “yinto punhaladas, dápois o Alho tiles — quiz Scabra, Esbrivão Cabral. 


mio Mór o Velhos Mariá dy Silva Ca- 
Contra Josó da Qostd e Silva Juiz 
, escrivão Silva Pereiras 
la do Conde. Antonio da Silva Cama- 
clio — Contra D. Roza Marcelina Machado 
Brandão — Juiz Macedo, escrivão Albuquerque. 
Traga. Bulbina Thereza Pinheiro Contra 
os hesdeiros de Alexandre Pernandes Duarto 
— Juiz Pereirá Leite, esctivao Bandeira. , 
Appelações de fazenda. 
Torto: A camara municipal deste f 
: dra dead nacional — JuiZ Cerqueira, 
escrivão Cabral. tj Quir 
Aggravos d'imstrumento. 
Vianna, D. Apon Amalig Martins; da Cruz, 
Gontra a fazenda nacional — Juiz Car- 
dozo, escrivão Cabral. gt “ 
Guimarãos, Marin Tgnacia Ribeiro emarido. 
- Qoelra qu, Antonio, de S, Thomaz do 
ouza Corri z Macedo, escrivão Silva, 
Pereira. 
Lou 


ues ERA “e marido — Contra José An-, 
tunes Pinto, e mulher — Juiz Pereira Leite,. 
escrivão Albuquerque, t 
Aggravos de petição. 
O bacharel José Luciano Simões de Gar- 
galho = Contra o juiz da 3.º vara — Juiz 
Sonza. 7 


Pedem-nos à publigação do seguinte 
communicado, ao que por condescenden- 
cia: para com seu aulhor salisfozemos , 
porem cumpre-nos declarar, que nos des- 
gosta o modo como corre desvairada Ja 
questão entre homtcopathas e allopathas, 
b que para evitar vesentimentos funda- 
dos sêmo-nos forçados a fechar as colu- 
imnãs do nosso jornal a artigos sobre esta 
questão, quando elles se não contenham 
nos. lamites. du moderação e decencia. 
Fiquem, pois, prevenidos'os nossos ami- 
OS para húhca mais nos importunarêm, 
tom escriptos de similhante natureza. 

a * (constunicado.) - PRA 
AVISO AO PUBLICO SOBRE A MEDICINA. 


O snr. dr. Bernardino Egydio da 
Silveira e Castro, publicou em Lisboa 
uma carta as. ex.? o sné, marechal du- 
que de Saldanha, pela sua triumphunte 
replic» ao dr. Bernardino Antonio Gomes, 
em que relevo factos horrorosos, pra- 
ticados pelos medicos allopathas para 
desacreditar a homwopathia, que é bem 


periodica, para estar, prevenido, contra 
lão má gente, que, vendo-se agora acos-. 
sada e descoberta, recorre à tráições, O 
abusa da faculdade que tem de matar os 
enfermos sem respon ade. legal, 
lançando os assassinios. à conta da ho-- 


Refere aquelte distlheto 


e aquelte jo medico, que 
no hospital militar do Napo 


À a qua 
guns dos 


O plano infernal de envenenarem os do- 
entes, para fizerem cror' que ota à ho- 
meopálhia que os enyenenava, e para 
esse fim. eta distribuir pelos enfer- 
thos irtanao envenefiadas, dando uíma à! 
cada try, e a alguns duas, prognosticatido 
depois à morte de uns, e grande perigo 
dotilrys. Que malvadez! 

. Folizmente, ainda nenhum tifihia o 
mido ns duas, quando appárecram to- 
dos nvomettidos com os signabs de 
venengrhento: as restantes é que det 
ciaram o crime |. 

Ora veja o pul 
taes sllopathas | 
-—Hefero tambem - o mesmo medico; 
que 6m um hospital dogmatico de Mar- 
selha, Odlero destinou nma enfermaria 


ico, que gente dos 


“|para 6s/ medicos homesopathas ahi cura- 


rem 4s cholericos, em atlenção aos cre- 
ditos que tinham alcançado na sua clini- 
] As condições do estabe- 
lecimento: desta enfermaria foram, que os 
doentys soriam tirados 4 sorte, tanto 
para tima como para outra enfermaria, - 
e qui so prestarinm enfermeiros, é tudo 
quanty fosse necessário pará uma e 
outra, 7 ' 

Os homesopathas cahiram no laço sém 
adyertirem- que o hospital era presidido 
pelos dogmaticos, porque estes liveram 
a habilidade de escolher para os homeo- 
pathicos os moribundos, mas'o arqil du- 
rou sómente tres dias, porque os homero- 
pathos désampararam, logo que viram 
que, for má'fé, não eram cumpridas ns 
condições. a | 


Dr. B. 


aria, José. d'Alorcão Vellas=, - 


que o publico os saiba pela imprensa— 


tando 


[= tn potes 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


3 


casaca, 


2 E 


A sua darta é pequena em volume;| 


tecommendamos à Sua leitura, 
Nós depois que a lemos, é que lou- 
yamos a prudencia com que andou o snr. 
Lopes Branco em não deferir o requo- 
- vimento do consultorio hormqopatico do 
Porto, quando no tempo da cholera se 

- prestava a curar os cholericos em enfer- 
maria propria no hospital da Misericor- 
dia desta cidade | | Embora não aceitasse 
os serviços gratuitos do consultorio, e 
os remedios de graça, e 'o donativo de 
1:0008000 que oflerecia o proponente. 
S. ex.º bem sabia que o. hospital era 
presidido pelos dogmaticos. 

Mas nós depois que a lemos, fica- 
mos em grande receio pelos teus dias, 
6 illnstre dr. Moutitho, que, apostolo 
da seiencia, e abrasado no -sálhlo amor 
da humanidade, foste abrir um consul- 
torib homwopathico em Lisboa, e con- 
fundir com factos os adyersarios da, Jo- 
meopathinl Olha, caro amigo, têm 
cuidado tom as passas envenenadas A 
tua estreih'começa a dar euídado aos 
professores do dogmalismo! S. em.º o 
snr. cardeal patríarcha não se deitava 
em cama havia dous mezes e nove dias, 
mas ao 4.º dia de-tractamento honio- 
pathico já dormia tranquillo e socegado, 
e agora tem apenas a tosse consecutiva 
aos ataques asthmaticos, da qual porenr 
vai muito melhor | 4 

ma filha do éx.Moj*snr. visconde 

do Torrão estava, com uma: escarlatina 

typhoide,-c ficou convalescento em 3 
dias | ' 

Muitas outras curas ahi tem feito 
Já, que brevemente serão publicadas pela 
imprensa: ah| meu caro amigo, tem 
conta com a tua vida! Tu estás pro- 
tegido por essa espada Drilhante, que 
dépois de ter derrotado a usurpação dos 
direitos do -povo, “arrasou tambem os ba- 
luartes da allopathia, e poz em-confusão 
o desordem os professores da: impostura 
medica: mas acadtella-te dos meios in- 
sidiosos| Olha que elles dominavam 
tudo, e já lractayam de avassallar a so- 
ciedade, ampliando a autoridade. dos 
- seus nichos «sanilarios, e creando uma 


+ 


perdidos |”. : 

"Eu, e todos os teus amigos, caro 
Moiúlinho, entoamos incessantemente o 
hymno : u 


Deus salve o dr. Moutinho. 


eee eee mem 
EXTERIOR. 
Tivemos jornaes. inglezes vindos pe- 
Jo vapor «Braganza», que nada adiantam 
pelo correio de terra. | 


É 
Poá fura 
LONDRES 23. — A dilade 
bra foi. a proposta para nella; se celebrar 
o. congresso; porom tenshavido” objec- 
ções, o provavelmente terá logar em 
Aix-la-chapelle.  Desmentem-se as nofi 
cias de desacordo no ministerio inglez- 
PARIS 23, — Assogura-se que a In- 
glatetra adhere á idea do congresso, e 
diz-se que à Prússiá lambem. Nada ha 
de positivo a respeito da Austria, ainda 
que alguns . períodicos allemães o affir- 
mam, é que, deseja que seja em Roma. 
| MARSELHA 23. — Em Constantinopla 
houve. grandes conferenoias entre o gabi- 
nete e as embaixadas a respeito da Roma-. 
nia. O comndissario oltomana de Belgrado 
protestou contra a. proclamação em que 

- Milosk reclama o direito hereditario. 
Tem havido grandes fallencias no 
commercio, 
TURIN 


ao E Pe 
E) produziu aqui bom 
a de que à Sardenha não 
faz parte do Congresso. - x É 
O folheto; intitulado Toscana é Aus- 
tcia — produziu grande sensação em toda 
a Italia, A dita publicação declara-se em 
favor da politica da Sardenha, elogiando! 
ao mesmo tempo e em termos mui li- 
songeiros a Napoleão. A authoridade do 
impevador (diz) servirá! de muito para a 
defeza da civilisação e da justiça. 
PARIZ 24. — O «Monileur» annuncia 
hoje que à Inglaterra e Prussia adherem 
á celebração do Congresso pata resolver 
os negocios de Iali se d Pe 
tá da Austria. () Co 


gresso el 
ntt-se-ha provavelmente em. 


pelle, e fúndam-=se 
set resultado. , 

TOULON24. — A «Sentinellay annun- 
fragatas receberam or- 


r tropas á Argelia. 


grandes esperanças no 


Sib 


Ee 


RS 
tem 


 eufaprega 
uropa, carí 
Meio o podé” 


politanos rão 
lhes foi feito pai 
tings» convocad 
TURIN 24. 


s 


No dia 15 do corrente continuava 
gravemente enferma q rei Fernanda de 


= 


[um grande estado militar. 


- | Roughton, 6 cascos com 3 pipas, 10 alm 


Napoles, Temia-se que sobreviesse a gan= 
grena, A febre não o deixáva, 

Já ali se sabia a noticia da fuga dos 
deportados. 


A «Independencia Belga», diz ta 
sua rovisto politica, de 21 do corrente : 

« As -difficuldades não. estão ainda 
vencidas, porem a possibilidade de-as 
vencer por outros meios que não sejam 
as Jutas nos campos de batalha, parece 
não estar duvidosa, o noticias. concor- 
des altribuem á missão de lord Cowley 
o exito de ter levado a situação, lão 
erilica no momento da sua partida para 
Vienna, a um, ponto em que póde en- 
trar iuma: phase de negociações. 

Um congresso composto dos repre- 
sentantes das | grandes potencias , sená 
convocado, ou em Lonilres, ou em Bru- 
xellas, com à condieção: bem fixa d'an- 
temão pela Austria, de que o Piemonte 
não será admittido n'elle. 

Acrescenta-se mais, e as informações 
n'esta parte; são d'origens diplomaticas, 
que o imperador d'Austeia, em contrario 
ao que podia deprehender-se da vche- 
mencia extrema das folhas ollicines e 
semi-officiaes de Vienna, manifestou a 
lord Cowley, às mais pacificas intenções; 
compromeltendo-se a não alravessar o 
Tessino para atacar o Piemonte, quaes- 
quer que fossem as provocações de Turin; 
e finalmente para corroborar estas dis- 
posições e evitar toda a collisão fortuita, 
que poderia torná-las -illusorias, deu 
ordens para que a vanguarda do exer- 
guas das fronteiras piemontesas. 

? Estas nolicias são na verdade boas, 
o ainda assim não mencionamos senão 
aquellas, que nos merecom mais con- 
lança, porque os boatos no mesmo sen- 
tido abundam graças á versalidade das 
massas que passam sempre de um extre- 
mo 30 outro. jd, Sr 2 

Com tudo recommendamos aos nos- 
sos leitores que sé nãos abondonem. a 
impressões muito absolutas de satisfação. 
Na Italia a exaltação d'espifitos, tende 
mais a augmentar que - a perder na in- 


luções repentinas, que poderá produzir 
n'aquello paiz a brusca decepção d'espe- 
rangas ha muito tempo alimentadas. 

- Alem disto não é ainda claramente 
sabido o poder dos laços que unem a 
França e o Piemonte, sobre a solidarie- 
dade dos actos futuros das duas poten- 
cias. » 

Uma correspondencia de Roma affir- 
ma que longe d'estar proxima a evacua- 
ção d'aquelia cidade, Pis nr da 
cezas, se esperavam cm Civita-Vechia re- 
forços de Marselha. Diz mais que não 
é segredo ara ninguem que em Argel, 
] :ODO homeris, ordem. telogra- 
barca paia à Haliã, d mon 


lonia», q 


o 
dispunha” para ui 
À mesma correspondencia diz : 

“44,0, principe Petrulla, embaixador 
de Napoles, regressou aqi 
pois de ter passado, com nca, tres 
mezes- nas cercanias de Veneza. Asse- 
gura-se que este diplomata não julga 
que seja possivel resolver pacificamente 
a questão italiana, 

A situação do reino de Napoles é 
muito deploravel, pela obstinação com 
que o rei se oppõe a toda a especie de 

a 


PARTE COMMERCIAL. 


| ALFÂNDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. |. 
— Mango 29. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Ferreira Bor- 
os, Miguel de Souza Guedes, 8 quartos-com 
Ceropigo, JDABIA jahoNigehap 20 diidáreias com 
ázeitona. E 

1DEM.—Na gal. Nova Sublil, Francisco A 
Martins Guimarães, 2 caixões com doce, Agus- 
i S. Machado, 1 caixa com presunto 
s, Jusé F. Moulinho, 54 caixõos com 
Luiz P. de S. Cruz, 6 quartos com 


Pi 
vinho: 
dito. | ” É 

HAMBURGO —No pat. Ollo & Hermann, 
Miguel de S, Guedes, 5 cascos com 4 pipas 
de vinho, . 

LIVERPOOL. —No vapor ing. Cintra, Mar- 


6 


linez Gassiol & C, 5 pipas de vinho ; W. 


lexandre. 


can. de vinho; 
caixas com lara! Custodio J 
cascos com 2 & incia pipas de vinho; D.M. 
Feuerheerd Junior & G. 36 caixões com gal- 
lena de chumbo; Jo D. Harris, 10. cascos 
com 8 pipas de vinho; R. W. Flower, 30cas- 
cos com 26 pipas 15 alm, e 9 can. de dito, 
- LONDRES.—No .vap. ing Adonis, Ponse- 
ca patos & C, 19 cascos com 15 pipas de: 
vinho. é * 
MARANHÃO. —Na barca Carolina, José J. 
Barboza de Lima, 4º coixa com linha : Anto- 
i os Santos, 4 quarto de vinho. 


iller & CG 71 
G. Parada, 5 


92 


Ho. Aliança, 
a Daniel & 
“ca 


Manuel E. Soares, 

barcos de pedra 1 45 
rlica, 1 caixão com bolijas: vazias. 
&. M. 201 — Aveiro, — R. Evcantadora, 50 


tony cs Senas a M, Fins & E. carga; J14 
moios. de sol, À 


cito austriaco, se conseryasso à sois lo-|1 


tensidade, e será diflicil prever as 1eso-| no 


'0=) vein no, stalit quo. A, paralysação. 


CM 202 = Ion, =. Potusca, 53 ton. 
o. Josó Pereira, o M, Fins & C., carga; 100 
moios de sal, k 

GM. 208 — Cushaven, = Gal hamb: Vo- 
rovals, 62 fon., e, A, Ruse, a S. de Campos 
Henriques, carga: 708 saccos de trigo, 2 dilos 
com sementes de Jinhaça, 

C. M. 204 — New-Caslle. -— Pal. Guilher- 
mina, 163 tom. e. d. J. da Roga, a Daniel Ie- 
mão & C., carga: O) chaldrões de carvão de 
pedra, 20 retortas. % é 

IDEM 29, 

€. M. 205 = Plymonth. — Esc. ing. Ann, 
59 ton., e. J. Pearte,a D. M. Fenerheerd Ju- 
nior & GC, carga: 40 ton. de lastro d'area. 

GM, 206 — Lisboa. — H. Feliz Lembran- 
ca; OG ton, c. A, T. de Souza, carga . 64 car- 
radas de barro, 84 vol. diversos, 2005 caixas 
de figos. É 

G. M, 207 — Setubal. — 1. Senhora da, Boa 
Fortuna, 140 ton; e. M. Maria Conceição, a 
3. Duarte Coelho da Silva, carga: 101 moios 
do sal, 782 saccos d'arroz, 1 porcão de sor- 
dinha, 8 caixões com dito, Al. caixões com 
peixe, 1 caixão com sabão, 9 barricas com 
anto. a? 


NAVIOS QUE VISITARAM: POR COMPLETA 
DESCARGA, 

1 MARÇO 29. k 
LONDRES.—Vap. “Adoms, e. E. Pentin. 
LISBOA.—Vap. Duque do Porto, c. A. J. 

Fernandes. 

CEZURES —Galeão Paslorisa, c. 
SETUBAL, —H. Dous Irmãos 1.º, 

noel A. Gomes Netto. . 
NUELVA.—Ese. Doris, c. 

Doyall. 


& 


Marcos. 
c. Ma- 


Roberto M.c 


TENMOS DE CARGA. 
e 2 Mango 29, 
LONDRES.—Vap. Adonis, 382 on, e: Pen- 
n. E 
| RIO DE JANEIRO —Barca Faria 1.º, 37Ú 
ton, e, A. Il. da Cruz. 


BRISTOL.—Esc. ing Alarm; 115 fon, c. 
Phili 


IVERPOOL.—H. Dous Irmãos 1.º 74 ton, 
co:M A. Gomes Netto. - 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
- EM 29 DE MARÇO, PRN 
w- Assucar—3l caixas, 1 feixo, 4 barricas , 
16 meias ditas, e 55 saccos. 
” Tapivca-5 aneiros. 
Café-26 sacvos. 
Farinha de tri 1102 succas, 
Perro—150 feixes de verguinha, 


MOVIMENTO DOS VINHOS: E AGUASARDENTES. 
— manço 29 — 


Manifestndo para, deposito : 
ni pipas Onlm.) can. de aguardente. 
-» 


59». » de vinho. 
Despachado para, consumo : 
No Porto. 


9. can. de vinho maduro, 
3 » de vinho verd 

Despachado para exportação : 
302 pipas, 11 alum. 5 can. de vinho de 1.º 


3 pipas 5 aln 
pipas 5 alm. 
E je g 


Rendimento du alfandega mo dia 29 de 
Março. 
7:3298400. 
> meme 
LISBOA. . 
ESTADO DO MERCADO | 
CO De a 26 de Março. 
O nosso marcado aceusa um movimento 
mui feohxo ; o desanimo e a folla de nrdojs 


do estrangeiro continuam, e é de crer que 
por mais algum lempo as coisas se conser- 


mento das nossas exportações é, como já dis- 
sémos, devida ds aprelíensões, de uma guerra 
iminente entre a Austria ca França, To- 
dayin, à serem exactas as novas que hoje 
recebemos, parece que a questão italiana vae 
ser submeilida q um congresso das potencias 
europeas. Estas novas são um pouco mais 
pacilicas do que as;que olé aqui (inhaimos 
recebido, porem não são, a, tão favoraveis 
4 paz que: possam, lranguillisar os espirito 
A nosso ver, à nova phase em que os ne- 
gocios entram fará com que o mundo commer. 
cial nutra ainda: duvidas quanto 4 solição 
pacifica da questão pendente; a incertesa 
continuará a reinar, e a especulação conser- 
var-se-ha por isso na expeclaliva. 

No mercado dos fundos houve pouco me- 
vimento. As inscripções foram pouco procu- 
radas, Contudo algumas Iransacções se rea- 
saram nas acções do Banco de Portugal que 
lem' sido procuradas. | ja 

Eis-aqui a nossa colação : 

Acções e fundos publicos. 


Acções do Banco de Portugal. 5288000 a 5328 
» ao? o Porto... P4SgODO a 250 

Inscripções de assentamento... 471/4a 47 5/ 

Coupôns.. «er rs : 4614546518 

Divida deferido... 3º astip 

Papel-moeda .., 39 ad 

Cambios. 

Londres. 

Paris... a 100 did 592 * 

Genova a 3mjd 528 

Hamburgo > 47 34 

Amsterdam » Pá 

Madrid a Sdjy 935 

Porto » 14 po 


ASSUCAR. — Continua o mercado no mes- 
mo estado que assignalómos em a nossa pro- 
cedente revista. As lransacções limilaram-se 
tão sómente às necessidados do consumo. A 
procurados assucares brancos afrouxous Não 
temos a mencionar chegada alguma. 

Despacharam-se para consumo : 


Saccas caixas barricas 
92 139 97, 
Caleulamos a nossa existencia cin: 
Saccas caixas barvicas 
20:055 3062 2:163) 


ALGODÃO. —O mercado continua na na 
apathia, e pur isso nossos preços são nomi 
naes., Recebemos de Liverpool 200 fardos. 
Itcexportamos 2 fardos para S. Thomé. 

ARROZ, — Entraram” 50d saccas de Live) 
pool pelo «francforb); o niercado pouca ani- 
Demo mivstçou no decurso de nossa revista, 
e as vendas limitaram-se ás necessidades do 


Y,| consumo para o qual se aespacharam 815 sac- 


cas. 4 da E boia 
CACAU. — Do de S. Thomé. venderam-se 


Procupadasr : É srealisarom 
na semana find espachara para, con- 
sumo 275 saecas, e para Gibraltar umas 54 
sactas. | sk a AN ER 
Não temos a mencionar entrada, alguma. 
COIROS.—Houveram transacções regulares, 
nos espíchados da Bahia, e salgados da Mara- 


nhão e da Báhia. E d á 
Os preços para: os espichados d'Angola, 
salgados das Ilhas e Gabo-Vordo são cffe- 


etuados: 


no movi=|) 


D| VIANNA — 


[reira Moutinho. 


| COMMERCIO DAS NAÇÕES, por Carlos Gou- 


coitos, 
coiros, À 

FARINHA DE PAU.— lá fullo deste ge- 
nero, que achária prompla venda aos. preços 
colados. 

GOMMA DO BRAZ. 
preços cotados. 

EXPORTAÇÃO. = : 
azevrs.— Com a diminuição da concorren- 
tia do Alemtejo firmaram-se os preços, e ani- 
maram  fesmo, e tendo-se comprado para 
deposilo nos primeiros dias da semana de 
28430 a 48440 rs., a final houver algumas 
compras a 28500 re. 

Pora embarque menhubia procura, e ape- 
nas se fizeram pequenas vendas para O Bra- 
zil de 28950 a: 38000 "rs. 

CENEAES—Trigo.— Tem faltado as entradas 
durante a semana, tanto nacionaes como es- 
trangeiros. O mercado Leve um augmento de 
30. a 40 rs. em alqueire. Dos: Lrigos rijos bons 
ha falta, 
 sEvADA—Venideu-se  Loda à que entron do 
estrangeiro, e teve um augmento de 20 rs. O 


Despacharam-so, para constimio 2:080 


IL —Alguinas vendas aos 


* [alqueire. No imerçado ha procura 


Mituo.—Tem continuado as entradas do 
Norte, e o consimo não tem diiminuido, ha- 
venído procura d'este genero ; 

centeio. —Durante à presente semana tem 
sido procurado , e vendeu-se o que havia nos 
armazens de 360 a 370 rs. 
Preços a bordo. 


560 a 660 


Trigo. rijo: do reino . er 
»  molle » - 580 a 680 
» ilhas - 520 a 570 
» rijo estrangeiro... 580 a 600 
» mol » a 540 a 570 
Cevada do reino. 390. 360 
» estrangeira 290 à 31 
Milho do reino. 460 a 470 
» das ilhas. — a 400 
Centeio ...... — a 980 
SÁL,—O mesm x annúncia- 
do em nossas antecedentes revistas, continyan- 
do a valer 18500 rs. em Lisboa e 14400 rs. 


em Setubal posto á borda do navio. 

VINHOS E VINAGHES —Os embarques que se 
tem feito para o Brazil, pela maior porte são 
de conta propria, pois que as transacções são 
muito limitadas. Os preços conservam-se fir- 
mês, ; 


*. LExI, do 3, do G:]- 
pi SR aÃ o 


PARTE MARITIMA- 


PORTO 30DE MARÇO. 


Hojeás 6 horas da manhã achava-se fóra 
da barra um brigue -inglez. o uslava ao oeste 
o brigue Amalia 1.º 

Esto Drigue perdeu esta noule a verga 
grande, e não, pode fazer força do vella, tendo 
tambem agua aberta. - 

O vento é norte brando e o mar um tanto 
agitado. 

O yap. Dugne do Porto não pode sahir 
hoje pot, causa da agilação do mat. pe 

O Yap. Braganza que entrou hontem de 
hiverpool, perdeu na sua vitima viagem destá 
cidade para. aquele porto 30 bois, como já 
noliciamos , porem devemos acrescentar hoje 
que a perda não proveio de serem os 90 bois 
lançados ao mar para alliviar o vapor de car- 
gu, mas sim por terçm perecido pelo muito 
que o gado sofivtu durante a viagem com q 
Lemporal. : 


—— a 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
? -  REIDO, 

LISBOA 26 DE MARÇO, 


ENTILADAS. 


PORTIMAO.—H Santos e Oliveira, cepa. 
SCHILDS.—Br. ing Sarah, carvão. 
IDEM —Barca pruss. Harmonia, car 
SANIDAS. 
FARO.—IT. Santos, sal. 
S. ANTONIO —Br-pol-fr Progressenr, lastro, 
AMSTERDAM. —Gal-holl. De loop. sal. 
lensageiro, sal. e 
GENOVA.—Dr-pol-sardo Germana, imarhim. 
FIGUBIRA—H. Constante, arroz. 
GIJON.—Br-fr. Le Vaillant, lastro. 


———— eeemeeerom 
PORTO 29 DE MARÇO. 


ENTRADAS, 4 
5 dias.—H. Oliveirinha, c. Marrafa, 


SETUBAL, 


sal. 
HAVRE, 9 dias-—Pat. A'orta, c. Graça, fazen- 
das a João Baptista de Castro & C. 
PLYMOUTH, 8 dias.—Esc; ing. Ann, c: Pearce, 
lastro a Dich Malhias F. Junior & C, 
LIVERPOOL. 4 dias.—Vap. Braganza, c. Lon- 
don, fazéndas a E. Chamiço, Pilho & Silva, 
Neste di io. e 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Quarto Almanak. 


Commercial, Fabril Judicial, Admi- 
nistrativo, Ecelesiastico e Militar, do Porto 
e seu districto, para 1859, publicado por 
José Lourenço de Sousa. Acaba de publi- 


«| car-se esto indicador, util a todas as classes. 


— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Bomjardim n.º 7; 

A'quelles snrs. que assignaram nos 
prospectos ou vieram dar seus nomes é 
moradas no eseriptorio, custa 500 rs. — 
avulso 18000 rs. | Ê 


É MUZICA. — Pablicou-se a verdadeira 
quadrilha Ingleza dos Lanceiros, ilustrada 


|com Vinheta, e as explicações das marcas 


em Portuguez. — Vende-se em casa do 
Editor de muzica rua das Hortas n.º 70, 
e ma livraria de, Gruz Coutinho nos (al- 
deireiros n.º 14, preço. — 240 rs. 

A HOMGOPATHIA perante os factos 
ou resposta ás informações das escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, ácer- 
ca do requerimento que o Consultorio 
homwopathico portuense dirigio a S. M. 
o senhor D. Pedro V. Por Antonio Fer- 


Vende-se nas lojas dalivraria Franceza 
e Nacional e Fonseca, nas Hortas. 


- ENSAIO SOBRE A LIBERDADE DO 


raud, traduzido por Ágostinh Albano. 
Vende-se na loja do snr. Jacinfho An- 
tonio Poroira da Silva, rua das Hortas n,º 


Entraram d'Angola pela «Assumpção» 341 | 


AGOSTINHO DE GRUTA, — Drama 
em, 4 netos. por Camillo Castelo-Branco. 
—Preço 240 rs. E 

JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 
Camillo Castello-Branco. — Preço 200 rs- 

Vendem-se no Porto na loja do li, 
vreiro Fonseca rua das Hortas n.º 103. 
—Cruz Coutinho aos Caldeireiros. 


GALERIA PARLAMENTAR ou rara 
— LAMENTAR de 1858. — Contendo uma 
apreciação imparcial de cada um dos mem- 
bros do parlamento da actual legislatura 
de 1858, oferecida ao bom senso do paiz , 
por Aprígio Fafes. 

Preço 100 rs. — Vende-se na livraria 
de Silva, rua das Hortas n.º 144. 


NOITES D'AMOR E CIUMES.— Ro- 
mance por D. Luiz Mariano de Larra. 
2 volumes 8.º 480 rs. 

Vende se na rua de S. Domingos n.º 
8, 2.º andar, Bello-monte n,º 65, na 
livraria de Cruz Coutinho rua dos Caldei- 
reiros n:º 14 e 15, 


Jarilla ou os misterios dos tres Cas- 
lellos de Regio. — Romance por D, Caro- 
lina Coronado, 2 vol. a 800 rs. 

Virginia, Affonso, e Corina ou o mais 
nobre sacraficiodo coração de duas virgens 
—Romanee historico em 2 vol. com es- 


h! tampas, 1000 rs. 


Filho: do Bargueiro. — Romance em 
2 vol. com estampas, 800 rs. - 

Louca de Pelvouz— Romance em 2 vol: 
em estampas, 720 rs. 

Raphael. — Paginas do vigessimo anno 
or A. Lamartine, 2vol., 480 

Poesias de Mendes Leal (Antonio) À vol. 
500 es. 
Vendem-seno Porto na Livraria - de 
pps Conlinhg; rua dos Culdeiroiros n.º 14 
[o (ER E 


MUZICA. — Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo do maes- 
tro Verdi, contendo o Dueto de sopra- 
no e tenor, aria do tenor, alegro da 
introducção, e aria de dama, transcriptas 
por AHonso Conde. Preço 320 rs. 

O. primeiro d'Agosto, Mazurka por 
de Francesco. Preço 240 rs. 
Vende-se em easa do Editor Menri- 
que, Barreto, rua das Hortas n.º 70, 
na Livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros n.º 44, 


LA LECTURA PARA TODOS. — Sema- 
nario ilustrado de Novellas, Viages, Lit- 
teratura, Historia, ele. etc. 

Este periodico começou a publicar-se 
em Madrid no 1.º de Janeiro ultimo e 
sahe todos os sabbados, constando cada 
numero de 16 paginas. 

“Os preços das assignaturas em Madrid 
são por 3 mezes 8 renles, por (6 mezes 
15 reales, por anno 28 veales 

* No Porto assigna-se na livraria do Silva 
rua das Hortas n.º 144. 


- AMOR E HONK ) g 
em 3 actos por Antonid Moutinho de Souza 
2.º edição preço ZW rs. so 
AQ PARTIDO LIBERAL PORTUGUEZ. 
— a associasão popular promotora da 
educação do sexo feminino.— Preço 160 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Couti- 
nho rua dos Caldeireltos n.º 14 o 45. 


ANNÚNCIOS, 


TRIBUTO DE RECONHECIMENTO. 
ÓS abaixo assignado Juiz, Mordomos e 
mais devotos da Irmandade do, Senhor 
dos Passos de S, João da Foz do Douro 
tendo um andor do mesmo Senhor feito 
ha seculos incapaz de servir por so achar 
negro o ouro de seus bordados, depara- 
mos como por encanto com osnr. Anto- 
nio Teixeira Pinto Rilieiro, morador junto da 
Capella de Nossa Senhora da Batalha desta 
cidade que pela sun habilidade passou os 
bordados para novo veludo limpando-os 
e dando-lhes o seu antigo ,brilho;. nós 
faltariamos a um sagrado dever se dei- 
xassemos de elogiar um artista do tanto 
merito, que póde aproveitar para muitos 
obras que se acham abandonadas por es- 
tarem em identicas citeunstancias; por tanto 
convidamos os fieis à assistirem ao reli- 
gioso acto da nossa procissão € oxamina- 
rem por seus proprios olhos o quo dei- 
xamos dito. 

* S.João da Foz do Douro 30 de Março 
do 1859. 


Juiz, 

M. L. Monteiro. 
fhesoureiro, 
Francisco Soares Lessa. 

Escrivão, 
Manoel Machado Lopes. 
Procurador, 
- Rodrigo Antonio Lopes. 
) É (570) 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, extadas de servir, e 
amas de leite. 


FERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
£ n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 
meira qualidade pot preço commodo. 

À E (366) 


JUGA-SE até ao 8. Miguel, uma optima 

casa, na rua de D. Pedro n.º 1 B; 
tracla-se na mesma tua nº 75, com 0, 
illMo snr, Andrade: (445) 


Lenços de seda da India. 


144, o em casa de Moré, praça de D. 
Pedro 


ENDEM-SE na ria do Cedofeita n.º 60, 
| (3) 


À Gm 


ONSTANDO-LHES que n'esta praça se 


pillat Mig & (7 


“vendem fulminantes GS falsificados 


com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, advertem os: consumido- 
res destes genero que todos -os fulminantes da marca G S que não levam nas cai- 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não 


muito inferior aos seus. 


RG ad 


vem da sua fabrica, e são de qualidade 


SEUlcehy [atum 
Ho 


Edital. 


Henrique Daniel Wenck, eserivão da meza 
da Alfandega Grande de Lisboa, e Dire- 
ctor interino da do Porto por Sua Ma- 
gestade El-Rei que Deos Guarde etc. 
AÇO saber, que tendo-me «requerido 

Penetra & Filho, desta cidade, lhe 
concedesse o despachar 9 sacas com as- 
sucar, marca P & (, recebidas pela Barca 

Portugueza Santa Cruz, das quaes selhe 

desencaminhou o conhecimento; é pelo 

prezente chamada qualquer pessoa, que 
se julgue com direito às mesmas sacas 
com assucar, para no prazo de 30 dias, 

a contar da data deste, o vir deduzir pa- 

rante mim, findos os quaes se concederá 

despacho, e se fará entrega das referi- 
das sacas ao supradito requerente - 
E para assim constar mandei passar 
este, e outros d'igual theor, que serão 
affixados nos lugares do estilo, pelo offi- 

cial competente. j 

Alfandega do Porto 24 “de Março de 

1859. T eu José da Silva Monteiro, es- 
crivão do Expediente subscrevi. 

Henrique Daniel Wenck. 

; (564) 


OSÉ Duarte, Coelho, na impossibilidade 
agradecer pessoalmente a tados os 
ill.M0S e ex.MºS snrs, que se dignaram as- 
sistir no dia 21 de Março aos responsos 
da sepultura de sua prezadissima filha 
D. Maria Henriqueta Coelho, na Igreja da 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo; o faz por este meio, protestando 

o seu profundo reconhecimento. 
(565) 


ERNARDO Pereira Leitão arrematou |S 


em praça publica na cidade de La- 
mego, em 27 deste corrente mez de Marco, 


a quinta das Lages, sita na freguezia da: 


Sé da mesma cidade, com autorisação do 
Conselho de Familia e curador dos orfãos 
do ultimo finado Visconde da Varzea, a 
cujo cozal pertencia, pela quantia de reis 
31008000, da qual serão deduzidos os onus 
a que a dita propriedade estiver sugeita. 
Z esta quantia se acha por ordem do Juiz 
depositada nas mãos de Antonio Ale- 
xandre Marques, -da mesma cidade de 
Lamego, por espaço de 30 dias desde 
a data deste annuncio, durange cujo prazo 
quem a ella sejulgar com direito o vá 
all deduzir, 
Porto 29 de Março de 1859. 


(556) 


ENDE-SBuma eserivaninha-grande pro- 
pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


Rua dos Inglezes n.º 8 e 9. 


VESDESE batata chegada do Douro -de 
superior qualidade, a 360 rs. a arroba. 
(569) 


Nº deposito da fabrica 


d'oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
--capa de montar, polainas. 
ecapa para o chapeu por 


48500 reis. 


OÃO José Vieira, nacidade de Vianna 
do Castello, faz publico que desde o 
dia 2 do proximo mez de Abril, abrirá 
alli o seu Hotel Luso Brazileiro, na Rua 
de S. Pedro n.º 11, oferecendo preços 
muito favoraveis, e todo o aceio e com- 
modidade que exige esta, classe: de estabe- 
lecmentos. : «(259) 


M sugeito que pode dispor de si n'al- 

gumas horas do dia, isto é até as 10 
da manhã e depois das 4 da tarde; en- 
carrega-se de fazer qualquer escripluração 
por preços muilissimo razoaveis. 


lhante fim tenha a bondade de deixar seu 
nome, na Ferraria de Baixo n.º 161. 


Deposito de Louças. 


OÃO de Araujo Limaytem depozito de 
louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 
Val-piedade nos armazens de sua casa em 
Miragaya proximo á Porta Nobre n.º 244 
a 215, aonde vende todo o sortimento 
de louças para todos os uzos domesticos 
pelos" preços fixos da pauta da dita sua 
fabrica. Tem grande e variado sortimento 
de objectos para adorno de jardins, azule- 
jos de alto relevo, e lizos, de modernos, 
e mui variados gostos. Louças de grés, 
e tijollo para limpar facas. [548] 


- Para Venda. 


ENDEM- 
SE 10 
cães ingle- 
zes para a 
caça de le- 
- bre á moda 
ca RD Y - ingleza, tem 
14 polegadas de altura; tambem se ven- 
dem juntos ow separados por 98000 rs. 
o par: falla-se na fabrica do Paço do 
Rei, em S.Ehristovão de Mafamude. 
= (543) 


Attenção. — 

TRIBUNAL do Commercio declarou 

fallido ao negociante. Ignacio. Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859,e 0 dito 
negociante habilitousua mulher D. Arma 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. — 

Po Noda Pp. 


; Allenção. 

0 Negociante “Jono Martins Gomes. foi 

declarado falido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e 0 dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. 
P.N. do F. 
(538) 


: io 
ARGOS DE FERRO. 
Nº rua dos Inglezes n.º 84, 4.º andar, 
AN vendem-se arcos de ferro (patente) 
para pipas, meias, e barris. Tambem se 
vende carvão Swansea, proprio para co- 
sinha portugueza. (445) 


ARREMATAÇÃO DE RENDIMENTOS. 
M o dia 8 do proximo mez PAbril, ás 
9 horas da manha na praça dos lei- 
lões, na rua do Almada n.º 66, seha de 
proceder á arrematação dos rendimentos de 
uma morada de casas de 3 andares e loja, 
sita na rua da Banharia n.º 63 a 65, 
avaliados em 488000 rs. em cada anno, 
isto por execução que Pinto & Rocha, 
negociantes desta cidade promovem a José 
Bento Calvario. E” escrivão da praça Li- 
ma. — (056) 


COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 4 do proximo mez de Abril, ao 
meio dia, no eseriptorio da Companhia 
ma rua dos Inglezes n.º 76, se procede- 
rá á arrematação de 3 acções da mesma. 
Companhia por fallecimento dos sns. Accio- 
nistas José Francisco de Moraes e Anto- 
nio José Amorim. 
Porto 28 de Março de 1859.. 
Os Directores 
José Carlos Lopes," 
- Antonio Rodrigues Veiga, 
(557) 
M sujeito empregado em commercio, 
tendo algum tempo disponivel, olfe- 
rece-se a fuzer qualquer escripturação; a 


quem: convier póde dirigir-se á rua do 
Bomjurdim n.º das. 
CHA-SE nesta cidade uma senhora 


viuva em bos'idade, nas circumstancias 
de administrar uma casa; quem per- 
tender dirija-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39€ 
HO com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
hem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo como n.º1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 440 
e 14. (512) 


Quem quizer occupal-o, para” semi-! 


U CONMERCIO Do PORTO. 


Nº tud dus Congostas, 1.º 153, ha para 
- vender fogões de ferro pata salns; ar 
tots iniglezas para caça, um cofte de fdrro 
á prova de fogo com fechadura. seghtis= 
sima. (508) 


“CALDAS, 


Rua das Flores n.8 24 a 27, 

ECEBEU casacas, casacos e paletols de 
feitio clegam Chapeus, capas, é 
chales modernos para senhora. Um rico 
sortimento de pannos -e fazendas proprias 
da estação. Sabonetes, essencias: e po- 
madas do mais exquisito perfume. Pre- 
ços commodos. E d2, 


ARIA Rozalina, modista na Praça de 

Carlos Alberto n.º 27, tem um lindo 
sortimento de chapeos'e, enfeites para se- 
nhora : tambem faz com perfeição toda a 
qualidade de obra pertencente a senhoras 
e meninos por preços commodos, 


tun] 
Ro B-LAFFECTEU 


O Unico auctorisado pelo Governo 

Approvado pela Academia. 

O Rob Laflecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
Os xaropes depuralivos, ditos, de Larroy, de 
Cuisinier Salsaparrilha, Saponaria eto Sup- 
pre o oleo de ligado de bacalhau, o xarope 
anliscorbulico as essencias de salsaparrilha, 
bem como todas as oufras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou 0 mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e ao olfacto, é esto rob recommendado pe- 
los Medicos de tudos os paizes, para a cura das 


Impigens — Tinha — Escrófulos 
Tumores — Ulceras — Escorbulo 
Concros — Sarno degenerada Fluxo alvo 


Todas estas affecções provem d'uma cau- 
sa interna; não ha pois razão alguma em 
crer que ellas se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem se prescrevo o rob Boyveau- 
Laffecleur para o tratamento das afecções dos 
systemas nervoso e fibroso, laes como - 
Gotta — — Rheumatismo — Paralysia 
Dores - — lImpotencia - — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria - Emmagrecimento 

O rob de Boyveau-Laffecleur é sobre tu- 
do da maior utilidade pars curer radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as: flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, é contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mais 
energicas injecções, Y 

O rob de Boyveau-Laffecteur foi approva- 
do pela antiga Sociedade Real de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no serviço-sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Rússia. a - 

Como anlisiphilitico foi este rob admit- 
lido nos hospitaes da marinha franceza desde 

Este rob cura sobretudo as aflecções si- 
philiticas, quer sejam primitivas, secundarias, 
ou terciarias. Algumas vezes esta ultima es- 
pecie sobrevem vinte annos depois: dos pri- 
meiros symplomas, que se julgavam cu- 
rados. - 

Mandar-se-ha gratis, Às pessoas que o pe- 
direm, 9. prospecto do tractamento. Com cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti- 
Lulada : + 7 

Manual de Saude ou Diccionário Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos Acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Lalfecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dícina pela faculdade de Paris. 

O preço do rob em Portngal. e em Hes- 
panha é de 20 francos cad garrafa grando , 
é 10 francos cada meia garrafa, Realiza-se 
uma economia de 10 p c., quando se com- 
prain as garrafas grandes. 

Nome dos principaes Pharmacenticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Lalfecteur, Em 
Lisboa : os surs José Juaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J: de Sousa 
Pereira. No Porto : Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim” d'Aranjo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid; Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Costodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes gerdes para 
lodo o Imperio do Brazil. 

As garrafas vão capsuladas, lapagas com 
rolhas de pergaminho, e com uma tira, que 
leva o assigualura, aqui juntas do doutor 
Giraudeau de Suinl-Gervais : o nome de Boy- 
veou-Laffecteur acha-se nas capsulas, o no 
vidio das garrafas. 

Todas as garrafas sem assignalura devem 
ser recusadas. Os senhores depositarios nunca 
recebem do publico, as garrafas vazios. — 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laf- 
fecleur. Acha-se exclusivamente em casa 
do doutor Giraudeau de Saint-Gervais, rua 
Richer n.º 12, em PARIS: (647) 


E! atua de Santa Catharina n.º 408, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
cos muito commodos. 


Distillação. 
9 


UEM tiver vinhos para destillar, pode 
dirigir-se ao escriptorio da Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. (489) 


MA senhora viuva de boa educação 
promptifica-se a ser governanta ou 
dispenseira de qualquer casa desta cidade, 
ou da provincia; quem precisar do seu 
prestimo falle na rua da Boa-vista n.º75. 
[550] 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico. preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual= 
quer menino de menor idade que tenha 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 

do fallecido snr, Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma cosa, com abali-| 
mento do 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
excederem a 208000. 
Recebo typo velho em troca, a ra- 


vão de 100 rs. o arratel. 


de frequentar estudos nesta cidade, 

Nº rua. Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 

res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. ach 
á venda em Lisboa aos Martyres n 
je nas casas de N. Moré no Porto e Coi 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 


“|de muitos significados novos, synonymos 


etc, o que tudo leva signal + 


(2360) 


Ovos. À 
SOCIsDADE Agricola Tidustrial tende! 


À 


Pontras, e Dorkings. Em Campanhã, ou! 
no Porto rua dos Carrancas n.º 26. | 
(490) 


Declaração util. | 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora-, 

dor na rua do Almada n.º 66, de-, 
clara: que tendo exercido as funcções de, 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se] 
propõe por isso a tomar conta de todoe 
qualquer leilão de que o queiram encar-| 
regar, recebendo3 p. c. livres pela sus 
commissão, tomando sobre si a respon- 


tiver de arrematar; o Dem assim de di-l 
rigir o dito leilão e de acceitar os lanços 


concorrerem aos mesmos. 


Vinho de «hampagne. 


HEGADO de França pelo ultimo navio, 
vende-se-por preços muito commo- 

dos, na rug de S. Miguel n.º 25. 
Fa (472) 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas, 


(444) 


Carnaval do Porto. 
ARIAÇÕES burlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no” frons- 
tipício. Re À 
Vende-se no armazem de musica de 
a & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26. 


“LE DÉLIRE. 


avec acompagnement de pianno. 

E" esta a ultima composição do vio- 

linista Nicolau M. Ribas. Preço,. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret. 360 reis. 
La Plainte. 600 » 
Deuxiême morceau de 

"960 » 


Elégiag 720 » 
Armazem de musica de Villa Nova, 
phos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 


Rua de Santo Antonio m.º 426. 


PESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu-! 
ras e qualidades, tanto em peça, com 
para commodas e mezas ; tapetes para ss- 
las, camaras de navios e escadas; chs- 
peos envernizados; capas de montar, & 
polainas, capas de chapeo ; casacos | 
polainas de borracha, etc., etc, 

- Ma egualmente gravatas e cintos da 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. 

Toma-se conta de qualquer encom= 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, ctc, 


Re na a 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez --LU- 
NA, — commandante R, 
Kavanaugh, sahirá até 
ao dia 8 de Abril, 
Quem quizer carregar on ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C%ou a Miller & 0,4 
rua dos Inglezes n.º 81. (547) 
E tdo 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 


ovos de galinhas cochinchinas, Bramali | 


falguma carga. 


ih 


sabilidade de fazer a descripção dos mo-, 
veis, ou outro qualquer objecto que se! R 


que forem offerecidos pelas pessoas: que| 


3me morctau de salón pour violon | 


(Para o Rio de Janeiro. 


“O brigde =CRUZ 5.º = de 
y «1º clásse capitão Arocha à 
sahir com brevidade por 'ter 
tres partesdoseu carregamento; — 
e os passageiros precisos: ainda recebe 
Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 94 
| Preciza-se d'um facultativo. 567) 


Para Bremem (Brake). 
| Sar no dia 10 de Abril a es- 
cuna hamburgueza-= VOR- 
WAERTS, = capitão Rose. 
Consignatarios Cunha & Bauck 
(568) 


| Para o Rio de Janeiro. . 


é Sahirá com muita brevidade 


a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 

de S. João n.º 36. tva, 
Precisa-se d'um facultativo. (239) 


Para Pernambuco. 


ES O brigãe — HARMONIA — de 


1.º classe, sahirá até 45 de 
Abril impreterivelmente, por 


ter parte da carga engajada; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 14, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de S. João Novo u,º 34. 


(511) 


Para o Pará. 


5X A barca portugueza = PARA- 

» ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se aos snes. passageiros 
venham legalisar suas. passagens com 
Lourenço Costa, na rna.dos Inglezes n.º 
Lê (68) 


Para Lisboa. 
*- -Q hiate = CONSTANTE= é o 


PY primeiro a sahir e carrega por 
, 


frete barato; quem quizer diri- 
Ja-se a Daniel Irmão & C.º em 
Cima do Mnro n.º 10t e 102. 


(561) 


Para a Figueira. 


id Os biates= NOVO "TRIUNFO 


E ALLIANÇA, = são os pri- 
- meiros a sahir, quem quizer 

carregar dirija-se a Daniel Irmão & €.º 

em Cima do Muro n.º 401 e 102. 

| Pi (563) 


“Parao Rio de Janeiro. 


did A Darca=='TAMEGA, = capi- 


tão Motta, sahirá no dia 10 
de Abril; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros. A, 
— Tracta-se com Luiz Pereira Ferrmin 
em Cima do Muro da Lada n.º 248, 
(245) 


Ea Deu E ia 
Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


b A barca —FARIA 1.º,— vai sa- 
“hircom muita brevidade por ter 

a maior parte da carga prompta: 

para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
rata n.º 92. 
Precisa-se d'um facultativo. 


Para o Naranhão, 


gb Sahirá impreterivelmente no fim 


do correntemez de Março, (se 

O tempo o permittir), a barca 
LINDA, —= Ro Santos ;. para carga 
8 passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 28, ou com Antonio de Souza: Barboza, 
rua 16 de Maio n.º 182, (431) 


(478) 


“CINTRA, = com= 
mandante, Henr 

a William Lloyd, sgi- 
hirá no dia 31 do 


corrente. k 
Quem no mesmo quizer carregar om 
ir de passagem dirija-se a A, Miller & 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 

” (449) 


Para Londres. 


O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E 
Pentin, sahirá para Lop- 
dres no dia À d'Abril, 


Quem quizer carregar ou irde pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathis 
Feuerheerd Junior & É * ou a Miller& €,4 
rua dos Inglezes m.º 81, 4 


- (450) 


(651) 


[> —— 
“Para Setubal. 
O hiate= PRECIOSO, = mes- 
'e Elias Fer 6 O primeiro 
a sahir; para carregarem dirj- 
Jjam-se aos despachantes Coelho Lima &. (7,5 
em Cima do Muro n.º 106 a 108,. 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe. com brevidade a 
, barca = MARIA FE-. 
LIZ,=capitão Z, V. dos. 
Santos ;- recebe carga e 
passageiros para o que: 
tem bons commodos * 
a - tracla-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42.4 44, ou com orcapifão. 
(4409) 


Para Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
para carga e passageiros, 
a-se com Manoel Gualhonio Eta 
rua de Bello-monte n.º 102. 82 


SO AE aaa 
ESPECTACULOS. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(552) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


